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EDITORIAL

Como tornar o trans-humanismo um 
objeto para a ciência da religião?

How to turn transhumanism into an 
object for the study of religion

Eduardo R. Cruz*1

A recente proposta da revista REVER de publicar um número com artigos contem-
plando a aplicação da ciência da religião ao estudo do trans-humanismo não encontrou 
muito eco entre os pesquisadores brasileiros. Isto mostra a necessidade de uma maior 
divulgação da possibilidade de tal aplicação, e assim o objetivo do presente ensaio é 
justamente fornecer subsídios para aqueles que eventualmente desejarem desenvolver 
pesquisas nessa área. Comecemos com algumas considerações mais gerais sobre a in-
terface entre trans-humanismo e religião.

O movimento trans-humanista (ver https://humanityplus.org/) tem crescido, 
principalmente desde o início desse século, a partir da percepção de que os melhores 
esforços para remediar a sorte humana (incluindo-se os esforços das religiões) em geral 
falharam, e, portanto, o esforço para o resgate de nossos males deve ser retomado pela 
ciência e tecnologia. Ainda que a pretensão em si seja mais antiga, o movimento viu 
na convergência de avanços recentes em inteligência artificial, nanociência, ciências 
cognitivas e neurociências uma oportunidade de transcender o humano, deixando para 
trás nossos males e estabelecendo uma era de felicidade (Bostrom, 2003). Os melhores 
sonhos de Francis Bacon, dos Philosophes e dos humanistas do século 19, bem como 
dos escritores de ficção científica, poderiam finalmente ser realizados. Mais importante, 
entretanto, é que a própria proposta de alterar a natureza humana levou muitos estu-
diosos a repensar o que significa ser humano. Como um pioneiro e defensor radical do 
trans-humanismo costumava dizer: “A principal questão política e filosófica do século 
XXI será a definição de quem somos” (Kurzweil, 2007, p. 18). Outro exemplo vem de 
dois críticos, que dizem que devemos levar o “trans-humanismo a sério, não porque 
seja um movimento social significativo, . . . mas porque a visão trans-humanista nos 
obriga a pensar sobre nós mesmos à luz dos atuais avanços tecnológicos e científicos e 
para refletir sobre a sociedade em que desejamos viver” (Tirosh-Samuelson; Mossman, 
2011, p. 35-36).

Como sugerido, esta visão audaz do futuro da humanidade é herdeira direta das 
visões de futuro (utópicas ou não) associadas à ciência e à tecnologia a partir do sec. 
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XVII. Sob influência de Francis Bacon e outros, o avanço do poderio técnico foi visto 
como uma mostra da recuperação da natureza decaída pelo pecado de Adão. Se a asso-
ciação entre a empreitada técnica e salvação cristã foi explícita no início, pouco depois 
o pensamento europeu foi se secularizando e as referências ficaram mais tênues, mas 
nem por isso menos incisivas . A partir dessas referências anteriores, e do maior poder 
de interferência científico-tecnológica no humano, é que o movimento trans-humanista 
ganha força e continua a carregar consigo os tons e sobretons religiosos, nos dois grandes 
ramos em que se divide: o simples foco no aprimoramento humano, e os cenários de 
transcendência radical do substrato biológico pela inteligência artificial e pela robótica.

O mais visível é a presença, sutil ou nem tanto, de um entusiasmo ligado às doutrinas 
do cristianismo. Por exemplo, nosso passado evolutivo é colorido com intimações de 
criação, queda e pecado para indicar a condição humana. Além disso, pode-se interpretar 
o trans-humanismo como empreitada soteriológica, com uma visada eminentemente 
escatológica. Os próprios trans-humanistas mais moderados criticam esses excessos 
religiosos (p.ex., Hughes, 2010), mas não encontram ressonâncias em suas próprias 
hostes. Sendo o aspecto mais visível, essas intimações ganharam um sem número de 
análises de várias áreas ressaltando isso, em geral críticas ao movimento . Entretanto, 
de há muito existem também aqueles (em minoria) que mostram a compatibilidade de 
religiões tradicionais com o trans-humanismo. De qualquer forma, e principalmente nos 
últimos dez anos, os estudos relativos à interface entre trans-humanismo e religião tem 
ganho intensidade, rigor e amplitude. A maioria dos estudiosos são os próprios trans-
-humanistas, teólogos, filósofos, gente da área médica e da bioética e alguns cientistas 
sociais. Entre os cientistas da religião o interesse pelo assunto tem sido tímido, pelo 
menos o esforço de aplicar os conteúdos e métodos das ciências empíricas da religião 
ao estudo do trans-humanismo.

Uma possibilidade que se abre é o estudo desse movimento (que não deixa de ter 
um importante aspecto social) como religião secular (Cruz, 2015) . Além disso, já existe 
um bom número de “igrejas trans-humanistas” e demais grupos de espiritualidade , mas 
mesmo onde não há um desejo religioso claro pode-se fazer a análise do movimento 
como uma religião implícita. Esforços têm sido desenvolvidos para ir também além do 
enquadramento cristão, suscetível a posturas apologéticas, e ver como o trans-humanis-
mo é praticado em outras culturas, visto que a tecnologia celebrada pelo movimento é 
ubíqua. Resumindo, temos abaixo uma lista parcial de temas possíveis, com algumas 
indicações bibliográficas necessariamente seletivas:

•	 Raízes teológicas da tecnologia; além do já citado livro de David Noble, veja-se 
também Maarten Verkerk et.al. (2018). Entretanto, há carência de mais estudos 
empíricos na área de história.

•	 Milenarismos e messianismos tecnológicos; é a área mais explorada, e reconhe-
cida pelos próprios trans-humanistas. Em geral, os paralelos são traçados de 
modo a denunciar a apropriação redutora desses temas judaico-cristãos, como 
em Samuelson e Tirosh-Samuelson (2011), mas há também um interesse mais 
empírico—ver Singler (2017; 2019).

•	 Visões religiosas e trans-humanistas da natureza humana; as abordagens aqui 
são de cunho mais filosófico, partindo, por exemplo, da longa tradição reflexiva 
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sobre a natureza humana no Catolicismo. Ver, por exemplo, os ensaios em 
Mercer e Trothen (2019).

•	 Imortalidade e vida eterna; os paralelos entre as propostas de extensão radical 
da vida e noções de vida eterna nas religiões têm sido muitos—ver Marek e 
Mercer (2009). As possibilidades de estudos históricos e empíricos são aqui 
muito interessantes.

•	 Trans-humanismo e as grandes religiões; estudos envolvendo outras religiões 
que não o cristianismo, em especial o budismo, tem crescido significativamente. 
Para a posição de um trans-humanista, ver Hughes (2007); para ensaios mais 
alentados, ver Mercer e Maher (2014).

•	 Trans-humanismo como novo movimento religioso; aqui se encontram inúme-
ras possibilidades de estudos empíricos que evitam julgamentos de valor. Para 
o trabalho de um bem conhecido sociólogo da religião, que é simpatizante do 
trans-humanismo, ver Bainbridge (2007; 2017).

•	 Trans-humanismo como religião secular/implícita; na mesma esteira do item 
anterior, também aqui temos alguns estudos a respeito, que evitam um julga-
mento de valor geralmente associado à noção de “religião secular”—ver Singler 
(2017) e Bainbridge (2017).

•	 Religiões (igrejas) trans-humanistas; da mesma forma, este tema também tem 
oferecido possibilidades de estudos empíricos, como os de Farman (2020), 
mencionado acima.

•	 Trans-humanismo na sociedade capitalista e de consumo, e religiosidade corres-
pondente; como o trans-humanismo floresce em uma sociedade de consumo, 
há aqui um bom número de possibilidades de estudos críticos—ver Rodrigues 
(2019) e Belk, Weijo e Kozinets (2020).

•	 Inteligência artificial e religião; ligado ou não a IA ao trans-humanismo, esse 
tema tem despertado atenção de vários pesquisadores—ver, p.ex., Geraci (2010) 
e Singler (2020).

•	 Bioética, trans-humanismo e religião; como contraponto à IA, há estudos que 
valorizam o biológico, discutindo temas como cura e aprimoramento humanos. 
Aqui temos uma extensão da pesquisa já mais tradicional na área da bioética, 
e no Brasil um bom exemplo são as obras mais recentes de Leo Pessini. Ver 
a produção de trans-humanistas nessa área, como Julian Savulescu e Nick 
Bostrom, assim como críticas em Koch (2010), Hansell e Grassie (2011), e 
Hauskeller (2007).

•	 Espiritualidade trans-humanista; além de vários estudos a respeito, há também 
o interesse dos próprios trans-humanistas em cultivar uma espiritualidade que 
pode ou não estar associada a religiões tradicionais. Ver, p.ex., LaTorra (2005) 
para uma primeira proposta, e Kochetkova (2013).

•	 Ficção científica, trans-humanismo e religião; considerando-se que muitas das 
visões e propostas trans-humanistas pertenciam antes ao domínio da ficção 
científica, estudos sobre esta no âmbito da literatura e do cinema são também 
relevantes para o entendimento do trans-humanismo. Ver, p.ex., Hrotic (2014) 
e Geraci (2011).
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É claro que essa é apenas uma entre várias possibilidades de classificação de temas, 
e em geral as obras mencionadas contemplam mais de um tema. Mas a era de introdu-
ções panorâmicas sobre o trans-humanismo já passou—é hora de especialização e rigor 
empírico. Já em 2007, Nicholas Agar apontava para o fato da literatura sobre o trans-
-humanismo ter atingido uma massa crítica (Agar, 2007), e hoje podemos multiplicar 
o que já foi publicado por várias ordens de grandeza. Sem uma pesquisa bibliográfica 
de fôlego e um certo conhecimento da ciência e da tecnologia envolvidos, dificilmente 
se poderá desenvolver uma pesquisa de bom nível.

No caso brasileiro, já se tem vários livros publicados (traduções de trans-humanis-
tas, como Rothblatt [2016], críticos como Ferry [2018] e algumas dissertações e teses 
a respeito) e artigos acadêmicos a respeito do tema geral. Alguns desses artigos são de 
autoria de simpatizantes brasileiros do trans-humanismo, mas a maioria são de críticos, 
na área de estudos culturais, filosofia e mesmo teologia (para uma revisão sistemática, 
ainda que muito parcial, ver Casimiro e Araújo [2020]). A própria revista REVER 
publicou recentemente um artigo sobre trans-humanismo e transcendência (Soares, 
Klautau e Klautau, 2020), mas ainda há carência de estudos empíricos em geral e de 
modo mais específico com o emprego, como já dito, de métodos e teorias da área de 
Ciência da Religião. É esse o desafio para o futuro.

Agora uma última observação, sobre nomenclatura. Há alguns autores brasileiros 
que tem utilizado “transumanismo” sem “h”. Considero essa uma escolha algo arbi-
trária, por duas razões: primeiro, o uso em várias línguas europeias contempla o “h”, 
com exceção do italiano. Depois, essa exceção se explica pelo italiano utilizar “umano”, 
enquanto nós falamos “humano”. “Trans-humano” vem de “trans-humano”, não parece 
haver razões para remover o “h”. Se, dúvida já existe a palavra “transumano” em por-
tuguês, mas creio ser melhor recorrer a “trans-humano” para nomear esse movimento 
específico, e o mesmo se aplica a “trans-humanista”.
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